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Objetivo: Analisar a assistência prestada pela rede de saúde da região leste 
de Goiânia, quanto ao atendimento prestado pelos profissionais para crianças e 
adolescentes em situações de uso, abuso e dependência de substâncias 
psicoativas. Método: Estudo descritivo exploratório de natureza qualitativa. O 
estudo será desenvolvido nas Unidades de Saúde (Serviços da Rede Ampliada 
de Atenção à Saúde Mental), na região Leste, pós-meia ponte no município de 
Goiânia-GO no período de agosto de 2015 a novembro de 2016, sendo que a 
coleta de dados ocorrerá de agosto de 2015 a julho 2016 por intermédio de 
questionário apropriado. A população a ser estudada será os profissionais da 
rede ampliada de atenção a saúde mental. Critério de Inclusão todos os 
profissionais na ativa, exclusão profissionais de saúde que se encontrarem de 
férias, licença para interesse particular ou de saúde no período da coleta de 
dados e os que não responderem aos questionários após 3 (três) tentativas. 
Resultados: Descrição da assistência prestada às crianças e adolescentes 
que usam abusivamente substâncias psicoativas, Avaliação do atendimento 
prestado pelos profissionais de saúde às crianças e adolescentes que usam 
abusivamente substâncias psicoativas, Identificar os indicadores de qualidade 
assistencial para o manejo ao atendimento às crianças e adolescentes que usa 
e abusa de substâncias psicoativas. Conclusão: Muitos jovens vêm tendo 
problemas relacionados ao uso, abuso e dependência de drogas e a rede de 
atenção à saúde mental precisa ter um espaço para atender esses jovens para 
melhor avaliar e diagnosticar. Assim a pesquisa nos trará dados relevantes, 
para entendermos esse contexto da região leste de Goiânia. Assim poderemos 
direcionar as ações de enfrentamento mais bem guiado para esse grupo 
especifico, resultando na melhoria da assistência prestada pelos profissionais 
da rede de atenção ampliada. 
 
Palavras-chave: Crianças E Adolescentes. Substâncias Psicoativas. 
Profissionais Da Rede De Atenção Ampliada 
 


